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Nosso correspooderde 

PARIS — No momento em que o 
PMDB, e outras forças políticas si-
tuacioniátas articulam seus esaareon 
no sentido de dar respaldo polltae - O 
ao governo do presidente Josê 
ney para um endurecimento COM W 
credores internacionais, coitos res-

onsáveis por bancos comcralias 
franceses e funcionários do rae.to... - o 
rriOnfeStaram-se ontem mais ot.:_cr..,&:- 

.èm relação a um provável ea..e a.) 
ntre o Brasil e seus parcearea : :.: 
lOe de Paris, quando da vir,g,em do 

: istro Dílson Funaro à capiaal 
zicesa, prevista para o pfoxirno 
'a 15. Esse encontro poderá consta 
uir a chave para a superação do iro-
asse atual que está impedindo o 
egkalonarnento da dívida pública, 

bloqueando também as negocie- 
corri os bancos comerciais. 

'Essa mudança de atitude dos 
d ' ' ..re orea, ao Clube de Paris, sgora 

arenternene menos c-;:,kge,:otes, se- 
.4ido umas  alta fonte ;::,.a.-..t-saia fran- 

não se deve ao endorecirnelito 
bal do PMDB, mas, s,..un, às recen-

i&medidas de ajuste econômico ir -t-
ern() 'de errni,n2,clas pelas al:torida-
c&do governo brsiklr ,:,, or: 	-,,a..: 1 0 
e preconiza o próprio FG .I0- 

etário Internacional, 1.11:-)S31:.3 sendo 
onsideradas ainda insufipients. 

Tudo indica, segundo essas mes-
, as áreas, que se caminha para um 

ompromisso não só entre o governo 
rasileiro e o Clube de Paris, mas  

com o prapao IMTI. A reunião do dia 
15 de dezembro na capital francesa 
será ainda exploratória, quando am-
bas as partes vão fixar os limites de, 
concessões que poderão ser feitas de 
lado a lado. Isso feito, o 'FMI deverá 
dar o sinal verde Para a conclusão de 
urr, .7-.>orr.'.r. final com o Clube de Pa-
ria, dzsai:. também as nego-
ciações com os bancos comerciais. -  
l.Sto facilitará a obtenção de créditos 
ftradarnentais para o setor energéti-
co, negociados pelo ministro João 
Sayad, do Planejamento, quando de 
eaas viagens ao Japão e à França, 
mas na dependência desse acerto 
com o Clube -de Paris. - 

Para certos representantes de 
áreas financeiras francesas, se o go-
verno brasileiro está politicamente 
forte no plano interno em razão da 
vitória obtida. pelo PMDB nas' elei-
ções, não há dúvida também que se 
encontra numa posição econômica e 
financeira mais frágil. Os números 
relativos à queda do seu superávit 
comercial nos últimos meses e da 
queda do nível de suas reservas carn- .  
bitns são significativos. O Brasil de-
veria ter partido mais cedo para uma 
negociação, Irias foi -impedido pela 
campanha eleitoral. Durante esse pe-
ríodo rd ro havia condlções políticas 
para adoção das medidas impopula-
res que acabaram se tornando reali: 
dade logo após o pleito. 

- Para áreas financeiras européias; 
o objetivo é estudar a forma mais 
branda de o País atender às exigên-
cias do FMI. Por aqui, acredita-se  

que o acordo poderá ser encontrado 
através do artigo. 4 do regulamento 
do Fundo, documento de que o Bra-
sil é signatário, buscando-se a aplica-
ção desse dispositivo de forma mais 
rígida, isto é, o Brasil terá que admi-
tir que o FMI distribua informes e , 
opiniões sobre a evolução de sua eco-
nomia aos bancos comerciais. Para 
essas áreas, essa seria apenas uma 
forma disfarçada de se admitir um 
certo mordtoramento da economia. 

Esses mesmos setores não acre-
ditam, ou preferem não acreditar, 
que altos responsáveis do PMDB es-
tejam mesmo dispostos a pressionar 
o governo para a decretação de uma 
Moratória, determinando a suspen-
são do pagamento do serviço da dívi-
da. Acredita-se que isso possa ter ori-
gem em setores específicos do parti-
do, que já estão sentindo que final-
mente se caminha para um acordo 
entre o País e a comunidade finan-
ceira internacional: 

Não ,se pode esquecer o trabalho 
preliminar efetuado pelo ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro, em duas 
viagens seguidas efetuadas à Euro-
pa, principalmente à Alemanha Fe-
deral e França, quando avistou-se 
longamente com os ministros de Fi-
nanças da Alemanha e o da Econo-. 
mia da França, mas também com 
Michel Candessus, atual presidente 
do Bane() da França, ex-presidente 
do Clube de Paris e o mais provável 
sucessor de Jacques de Larosière na 
direção geral do FMI. 


